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ITlieíitro jçciro 

Victor de Cotteüs e Victor JJarlay 
escreveram uma peça de grande espe 
ctaculo a que intitularam I/onclc de 
VAmcnqnc € que foi representada no 
Cliàtelet. O seu entrecho é o seguinte 
uma pequena herdou de um tio da 
America uma somma fabulosa ; essa 
rapariga fugiu com o noivo,e um amigo 
que faz passar a filha pela verdadeira 
herdeira, quer descobrir a legitima 
anunnciar-lhe a boa nova. Dahi se 
origina uma serie de viagens á procura 
da herdeira, viagens que dão um 
grande numero de quadros as&az des 
Jumbrautes. 

■—No fim do mez proiimo deve ir 
Monte Cario a ijetriz Rejane, queallí 
dará alguns espectaculos com as suas 
ultimas creações. 

— Edmundo 8ée, o auetor do Inãis 
cret, a quem Antoinc escreveu tantas 
cartas contra nós,entregou ao director 
do Vaudeville o original de uma nova 
poça a que intitulou rapa. 

—Será representada dn llambugo, 
Breslau, Magdlbnrgo, Hauovre, Lei- 
jtzig, Dresde, Cologne, Nuremberg. 
Htutgard, Furtke, Ramberg c Erlan- 
gdn, o Coronel C'A«.'>er/,peça extrahida 
por Luiz Eorct do romance de Bal 
zac. 

^OK/O 

PKO I.EOIT 
Abrimlo esln scerão, especialmente UeilicaUa ás 

coiikoii Ca Justiço, não C muito c nem c ilosoa 
liido ijuc externemos » nossa opinião nobre os 
motivos que reputamos os determinantes da hera 
allüetiva, que vem, desprestigiando a Justiça Pu- 
blica, com o màis ]irofundo desgosto de lodr 
gente. 

l>c uma parle, a imperfeição elo nosso com- 
plicado organismo judiciário, concebido ante- 
para arranjo de uma série iantil de cargos di 
pomposas desigmo óes, do qtte constituído em be- 
netieio dn ordem dos serviços: e de outro lado, 
costa-no» muito a eonlissão, a iuiprestabilidadi 
dos homens csoolliidos para depositários di 
fão sulcmne delegação tio poder publico — são 
não ba negar, os dons maiores impeeilbos i 
marebu regular dos negueios que cabem sol) i 
autoridade do departamento judiciário, entre nós. 

.Vs reformas, todos os dias decretadas para sim 
plibenr a grande maehinn de distribuir a Justiça, 
têm tido como eunsequenein a convicção, que se- 
vai arraigando nu povo, de que estamos cm pre 
n uen de um caso insolnvel. 

Seja que se procure o remislio, empregande 
o processo por aluuinlo, isto ó, difllrnltsiidu dl 
ves a taergia da instituição para obrigal-a t 
paiar, alim de. em seguida, ser inventado nu 
povo svstcina salvador; ou que o» boniens dr 
govemança se cnrvntrew cm tal maneie; 
afastados da» noeòcs do justo o do honesto, nu 
llic» rã» cniuprclieininni os rfleilo» da índis 
rulivcl licntlieio rolteetivo ; — a verdade é qm 
u situação dia a dia torna-se por ventura nmii 
grave iiot fcrya da duopcrança que invadit 
lodo» os espintog, que rcodcni etlllo á» grau 
des. santas norma» do direito. 

b-ntictiuilo, sobre u jicrsistcneia dessa mal 
avaliam, infelitmcnle, o desamor, n incitrin ■ 
a vadlagrm dos homens, ao» qmtes foi incum 
baia a missão Ibibilissima do repartir a justiça 

l ns, para contrariar o» princípios institu 
cnmac» que uos regetn,* InAeam desasnombrado 
as mais extravagantes senrenças, visando poi 
tal modo inculh- no espirito publico a idéa de qu< 
•■itMc nraa barrclnt impraticável entre o dircib e a Ki pnblii a; outros, menos decidido», con 
Corr m para a obra nofasta do deseredilo, me- 
li"u| ie; ando o» mais coiueiío.ba» e,'gras de de 
• oi r com ostentação ainda da «tivalbiex que Ihu 
vai qa alma:—quosi todos, jaelcasnNHis de no 
bn.a, que apenas ibes assiste pelo oflieio qnc 
exerceu, se supjidi m á altura dos somi-deuseH e, 
como tal. para dcatni-ar o «eu chie do tape, h, w, atiram ao p« das estantes o trabutliu qu' 
Ihr1» rut.jirnntt» q'»c ito» «nrcercn <•? 

' ; iib ML «"« or] lúioT jicuom o? i 
| cinaeoteailii nas rua» pelo primeiri 

■ rolo que passa, a-soliinudo! 
Ni ir : diga que a imprestabilidade dn organi 

■ .10 acarreta a inuirestabiiidadc dos homens qu 
• 1 vem. Não, absolutamente. Quanta vci,poriioi 
mais re|M 1 lente» nndrajos. caminhos em fora 

'eontramii» «m rosto angelical a sorrir cheio ib 
'" ide, como se o infortúnio jamais lhe tivesse 
ysdo assim, tão y i iuho! 

' nipt-c por isso, e ardentemente, que os podr 
y ; K-tado, otiiardo jd attentamentepara es 

nb - que Imiailbai.i o embaraçam os passos 
desfirnm o goljic certeiro que, expur ;xiis s t.o : dn lei, obrigue, simultaneamente 

"inprimento do dever os bomen» tão imper ; que nestia terra eucr.runm a Justiça Publica 11 1 iililo que, poriiiulil, se decrete desde logi 
uinação do I odcrJiidiclaito, como nocivo a' 
cv ó pnlü e, e ca Ia Iiouiem, cm tal ca 
'qnc a alado ú pei ta de sua morada e tcnlu 

"pio o revólver ) ara garautir-se contra as iu- 
« 1 odos (jbc por ahi pullulam. 

io, der. ICÜJ, 

Faulo GI1. 

1 Justiça é 
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PVllSTfl SOCIAL I1VEI1S1L 

A miliiiclp;iliis:içíio do« scr- 
viçow publicòia 

Poderia di/cr-so que o carne ter funda- 
mental daü sociedades (5 a tendência para a 
soplalisaçOo do todos as permutas c ser- 
viços. 

No sen typo primitivo, nas raças sclva- 

truotura burgueza das nossas leis o çostu-| reforma em 1849, cm Mancbester, o du- 
mes uctunes, foi obtido c realisado por pie- pio dever de zelar pelos interesses do 

consumidor e pelos dos aceionistas, fi- 
cam cm uma posição difficll, que preju- 
dica súmente os primeiros; entretanto, ti a 

regiflo, essas municipalidades scandinavas I autoridade publica dirigisse a empreza, sc 
eliminaram pouco e pouco todas as outras preoccuparia sOmente com as oxigendas 

quenas coramunns noruepuezas. 
Cobrando fortes impostos sobro o corte e 

exportação da madeira, industria unioa da 

taxas ,mouopolisaram todos os serviços c a 
pçqucna industria e tornaram mais tarde 
gratuitas as passagens nos bonds, o uso do 
telcgraplio c do tclopbono, as casas de jo- 
gos innoccutcs, a entrada nos tboatros e 

çcus, como os polynosios 011 os nossos boto- ç-ircos, a audição dos concertos, monopo- 
.;ISiS\£» 1 .t I« r» n S.< 1 S.-.n ,./t ^ 1— J _ i» I 

lisando o conmtorcio dos gêneros de pri- 
meira necessidade para nflo sobrecarregar 

•ados, já ba a socialisaçOo da defesa, c nas 
guerras c nas viagens toda collectividude 
batalba e resolve e 6 para o bem coimnuui o consumidor com a oommiss&o do inter- 
j aspiração de todos os esforços. mediario. 

Cada progresso real conseguido 6 sempre Na Inglaterra essa tendência ainda não 
umasociiilisttçao. A protccçflo aos fracos, chegou % este feliz extremo resultado, mas 
a ajuda aos fortes, o saucumento das cida- a municipnlisaçfio dos serviços públicos 
les, a systematica e reciproca garautia de ba tido proveitosas c curiosas applicaçOcs. 
trabalho vâo se alterando o evoluindo na 1Tiria ( idade scria um foco (1c infoCçao 
razão directa do desenvolvimento mental e ondc a v|da se toniaria imposslvol, si nOc 
Ia prosperidade econômica da raça ou f()88e lavadni vari.ida e) povtaiUO) Ri Ililo 

■ "lz■ tivesse A sua disposição aguaem nbundan- 
O governo espontâneo o necessário, pri- cia. 

moiilial, 0 a muuicipalidado. Toda unção, A urgência o a indispensável utilidade 
puilquet que seja a lêirnm eoustitueional, desse serviço oecasiouaram a prioridade 
•, na realidade, uma federação pela união da sua muuicipnlisaçfio. 
juc (í dos conse lhos imaiiripaos. ■ ()H dircetares das coinpanldas, tendo, 

') ideal da soclalisação, sem alterar a es- dizia o relator da com missão quo propoz a 

do consumidor. 
A municipalisação foi feita, abaixou o 

jircçoe aiigmentou o abastecimento, não 
obtendo da exploração nenhum beneficio. 

K não ficaram na municipalisação da 
canalisação d'agua ascamaras inglezas- 

Mouopolisaram também a força hydrau- 
lica, Glascow gastou ainda na anno pas- 
sado 20.150 francos neste serviço. 

O.Sr. J. Chambcvlr.ln, o popular e eml- 
uonte antigo ministrodus colônias, quando 
mayor de Biitnlnghan, teve occasião do 
inaugurar a municipalisação da illuruint - 
Ção publica eparticular, 

A questão havia sido objeeto de um rep ~ 
rendam c a encampação foi decidida por 
2.800 votos contra 1.200. 

Os iramioayH começaram a ser numiv - 
palisados cm 1882 e boje o movimouto toi- 
nou-se geral o C roroo município luglez qu • 
o não tenha acompanhado. Ascidudestran, ■ 
forinuram-se em meios centros de (it.- 
bulbo. A habitação desloca-se para os su- 
búrbios o campos. E' mais hygleuico c 
ceonomico e para facilitar essa tendem ic. 

ns municipalidades estabelecem linhas no- 
vas, multiplicam os serviços, ás horas da 
sabida e entrada nas officinas, permittindo 
aos operários também residirem fora da 
cidade, 

Não esqueceram também do difflcil pro. 
blcma da habitação dos operários. 

A iniciativa privada havia já obtido pe- 
quenos mas valorosos resultados. Compa- 
nhias organisadas, algumas, com o unico 
desejo pbilnutropico do alllviar a sorte dos 
proletários — outras, explorando indus- 
trialmente o negocio, haviam construído 
grandes habitações eollectivas, by^culcns, 
amplas c do barato aluguel. 

Mas, não era bastante. Servia a um nu- 
mero lindtudo, deixando a maior parte in- 
fecolonar-sc nos casebres immuudos dos 
bairros pobres. 

O conselho municipal de Londres des- 
apropriou um quarteirão inteiro, julgado 
infecto, c onde a mortandade era enorme e 
construiu pequenas casas com optimns con- 
dlçOos bygicuicas. Comprou vastos terre- 
nos nos subúrbios c, abi edificando, alugou 
por preços minimos casas relativamente 
elegantes e limpas. 

Llverpool monopolison a industria das 
usinas clcctricns, imitada por grande nu- 

sneon 
poriautes movem persistente e monotona 
campanha contra a municipalisação das 
forças clcctricas. 

Os capitalistas dosesperam-se. Ainda no 
rccz jjassado o Times chamava a attenção 
do povo inglez, indignado e entristecido, 
para o estado que elle julgava deplorável 
daquella industria, por força do inonopolio 
municipal. 

Não tendo a preoccupação dos grandes 
dividendos ns municipalidades servem 
melhor o publico e alliviam seus operários. 

Para citar sô uma especie, os cocbciros 
das companhias lràbalbuiii,nn Inglaterra, 
81 horas por semaun na media c os da ci- 
dade 07 ; os salários por semana, por cou- 
duetor attingem nr.s inuniclpalldo^s a 
24s. euus companhias apenas 21, 

Em Londres, o Sr. Wydney Webb pede 
o inonopolio da venda do álcool á maneira 
australiana para auxiliar a campanha 
autialcoolica. 

O socialismo como se ví. caminha c re- 
alisa refornins na clássica terra do eco- 
nomia política, moldo AdumjSmitb, na 
pátria do individualismo exagerado e 1K 
bortanode llorbcrt Sponeer que, disiludido 
e rançado, no sen chamado tratamento 
philosopbico, denominou do reyrcasão O. 

mero dc municípios, prejudicou de tal 1 barbaria pota mania educacional o mo- 
manoira os capitalistas interessados que 
desde anuo, o Time» o outros joruaes im- 

dorno e 
inglez. 

psatico movimento socialista 

DECLARAÇÕES 

U. A. dos A. 

S^IP.A.TIBIZEí.OS • 
Secretaria—Rua S. Pedro, 241 •, \ 

De ordem do companheiro^ pres^i 
deute, convido todos os Srs. directorea 
a comparecer á sessão do conselho' 
hoje 26 do vigente, ao meio-dia. 

O 1? secretario — Abílio Auausio 
Beato. 
    
Compariliia ICerro Carril tio 

Jai-tliin ]-Sotaiiico 
Ficam suspensas as transferencias 

de obrigações (debentures) e desdo- 
bramtento de cautelas ao portador^ 
desta companhia, a partir do dia 21 do 
corjrente mez até o primeiro dia, in- 
clusive, cm que começar o pagamentòt 
do juro do semestre a findar em 31 dó 
corrente. i 

Rio de Janeiro, lõ de dezembro da 
1903.—,7. B, 1J, Bcrlft, director- se^ 
cretario. 

FK/EVEIsT ÇtÃO 

Afim de evitar que as carteiras dos cigarrou Maravilha sejam violadas c 
deste modo íioeados os ehromot, resolveram os Jubncanlcs coitar completamente 
u aba que sobrepõe c fecha us referidas carte.irinhas, 

/ 

Dr. Hornardluo de Campo»» que possua lií^ í qm» i 
losdesse banco ou (jue com elle tenha li»' asser 
negociou de qualquer ordem; nem foi K K, 
quem concorreu, dc qualquer fôrma, puiy 
que esse banco chegusae no máo estado ■: 

i que chegou. Na baixa dc letras do Credito 
Kcal jogaram alguns dissidentes, eufre õaljJMteli jã confcuaou. Citem agora, si forem 

H, B. confirma plciuimoute a notua 
ção dc quo jogou na baixa, embora 

quebrando pela^pWíjtc/m ves a rígida so- 
veridado da sua couducta em matéria de 
especulações dc bolsa. 

Afílrniámos e declinámos nomes. Um 

Para boje; 
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KEGíISTilO 

I.I.ILCFâ — Hcjc : J. Pins, movei», rua do líc 
«nrio n.'Ai no im-io-dia; J. L. SãttauiiaLpliar 
m i» ia,rua lliuWci k I.oVn u. 170, á 1 hora; Mvlr 
''.ilda», jh» ó; d, n a Marerl.nl Ploriauo n. UO, á I 

rua iiu .Scutulu, ;íi õ hora» o rua Jo Ko-i.rii 
: A. d.'l?i»liii, r»»ta!ir:iutç, um S, 

li» '1 r P. ii.i cu n. 50, ás 12 horas; prédio, rua 
Jc o da i" i n. 77. ás 3 hera» Ju urde. 

.3-»ll ji : VntOnio lírix. un malr , 
da C;».i) : laria, ú 9 l/J i capitão Dento Ju 
ilr. 'òicíki, r;.i i.iijaueS. Francisco do Paula, i 
9 1/ ! . ; Th. rc; a da O da Nunes Pereira, n 
ígrijfl dc N. S. da Con.-. içfto do Ktigeulio Novo. 
ái 9 i». r:i.»;Ajnrc» Pinto, na cupcllmleN. 
dn !.nu 'fijn, a, á- 9 I.—». 

A I ancadn haliiana ra Cniuarn do» Depntade 
wanda e. h-hrar amaiifcft, á> 9 hora.», na igreja d< 
K. '.ruiu 1 C(jMu P;.a!a, uii por almado Ilr. It., 
dr: ;ui l.ii:'a. < xgovernador du Fitado da Dahjt 

sSdAiBI.FAS — Coir.panliia Arsucnroir» Pa- 
>'• :gi)"T no dia 28, á 1 lu va : Conipanl ■* ■ ..eai aua e Itiiauu, no dia 28, no un i 
■ • reza ind:- irial de M. üicramento» ;u 

' ; . nu !i> dia ;/'xnprera Peree, i 
•- iri.. . rut , 1.ú-1 2'll< ru» ; Dai! 

' 'd '2';i,:: l liuia.iDaueo do Cie- 
.e s. JÇud" - 28, 3 1 hora. 

nd» 
Fm 
dia 
Dn; 

PctifraçãcHaltS segunda-feira, ís 3 bo- 
.iH tia tarde. 

< Correio 

Corcpra.—Keccbcnins cs trabalhos paru 
tuicurso. Vamos uxninbialKw, 

J'niiiuiidui'i.—idem, ideiii. 

A PEDIDOS 

Jí*'. Bc-niniflluo «lo Ciinipost 

<1 Hr.deputado federal Alfredo Varela, 
•tijo nome d bem conliccidodesde o receti- 
■» escândalo familiar em que so achou en- 

volvido, t 'iiistiiuiu-so, depois desse vergo- 
iliono lucidoute du suii vida, em severo c 
iaflexivcl Juts iiinppellavcl da couducta e 
los netos dou sons concidadãos. 

Eol este o mcl'5 fácil o ardiloso que B. H. 
encontrou para jurtificar, i-.cs olhos dos 

. us pares <• do povo, o seu inesperado ro- 
gresso á coinmunháo do que saliira crimi- 

i isamcnfc pela porta escusa dc uma pall- 
rla lovr laciann. Não se h inbrou, jnu Om, 

> deputado rio-grnndense', de que, si n nin- 
ai ni ô licito arvorar-se i itijulgador surn- 

:u.,.i<i dos consclcnctafíalheias, muito nu- 
»is «o tolera esso capricho do arMtrio em' 
iuem notoiiamente não rcuna, como nflo 
tine B. S., todoe cs requisitos indlspcn- 
ivi is uo respeito c á consideração geral. 

'. B. era o nrc-ii"" apto, pcias falluis cscc.n- 
luTofsimcuite revelados do seu caracter, 
jra o me nos aptò liara sc apresentar diante 
d-: ; sct;s putrictos, vestindo a tega llicon- 
u il elo magistério moral c pesando na bi.-| 
.;.ça vi iuda do s u critoiio 

culpas çrcodus pela 
c> covarde elos desclcs; it içados ■ 

cprroni) ni» 
nuiicdlviii- 

CANOAGEM 

la 
e lí 
Koi 

íhlt 
; Clah 

0 qnc v 
1 lista ii. 

líiihasdo il 
u^use. 

mi (temos ha «li;. ■, 
enibarcaçOra do (p:;- 
wingCTub c (.'luli 

Du! ira a 12 remos—Hep.r 
ti 

» i4 
ia » , 2 

>. 2 
» 4 

f.inne 

— A'., cr. 
— I ' «/■ jara, 
— 
— Rimdt tu. 
— Ji'J"ue. 

l.i» rfliuadoro» deste club ó o sc, 
a branca e uma ancora preta ao 

«o preto, sapatos branco», meias c cas- 

Club: 

■nos — }■' niuna, 
— J< cirita. 
— /•' umintnte, 
— /'• i iccn. 
— fUntina. 
hitc ; Camisa encarnada c 
dça branca, sapatos brau- 

■las. 
leia relativamente ás 
ião Nautica. 

AICO 

)AS., ETC. 
a 22 : 

^ carneiro ou cm une 
s negarem o burro ou 

.•cyra. Lolores, Taman- 
Lord EefOca, Pechia- 

! Luia. 

V alheias 
i i vesga 

cotncelh publico. 
B. B. nflo o qulz comprchendor, o o rc- 

■iltudo fatal da sua abominável campanh!1 

iifli inadorasent,pelas ncccssMri reacçOis 
1. tajustiça hnmanentc ejuc soi revive cm 

l «1 i cs es) irifos', a pesa r dot-dos » neu- 
"eeluí! momentâneos da razfiocda ver- 

1 .de, o fn ■ r B. S., nuiis cttloou nn is 
■:rdc, representando na nossa historia, ]i<i- 

' bica a iudecerosa pçib.iniflsuçã > shakes- 
,''...'Icim do uma cp ica do nia!igni»1iule 
't: uliita e vet onesa. Tri ,c papel, tri-tls- 
tn;o dcsiiiio, 1 
B. Bi tsi í dando o exemplo d ». audacin, 

da tíbvardia, que -o faz coragem,1 cm ccvle 
.uouieiit'» .'tupreinus da aidii, a todos Os 

..silifi «Cieia quo sintam tentações dc Vt- 
■'tiro vi lpontUn,i'o dcsprcHocoiu (juc . 

"lic.PT-íl •. a qnc"!■■■• vdi nicm 
.omlii' »amoiue nos altos pot tos da U» - 

, lubUflft. 
U; Imuniudor trlm ao e relapsos atrevido 

e cruel co]jio o capocifa que fero friamente 
» primei ri tr.ui.-cunto <|uo lhe p; ■ ; no 
ã aiico da navalha, o dejntt ;do Alfrclo 

farcla, b. ti loe convo.icidÓ dc calumnia, 
Iuda recentemente t . .ungida, volta de 

n ,vo a mesma r.nue Igoldl i outra a mesma 
vieflitia predilecta, o vot iferu !.s mcsinr.s 
vllánlas torpes que òhtrcs varelas meno 
• •tulizi- murmuram por cá. B. j. «'ojai ... 
duurio descoberto para -onde converg.Tu 

-"ihtcrrnucanfeiite cs surdas enxurradas 
da diei.ckU.de medrosa, filha dos insüncto- 
inforjorts, rebellados contra a Invejada iu- 
ttirez dos caracteres Sncorruptivcis. 

At suas palavras, j <>r«'ni, empástadus nn 
vnsa das pnixOes grosseiras, não se hflode 
i rguer nunca sobro os espirito» comesse 
lumlncs i e iulangivel ndejo da verdade 
imp lluta : cilas tombam irrciaissivel- 
mente, como pedras, antes de alcançarem 
o alvo remoto, cedendo á força dc gravi- 
dndo que rege, no mundo moral, a quèdti 
irresistível da culumnia. 

Depois dcanaunclai- pelos arautos do 
escândalo a nova façanha que vii ia demo- 
lir a reputação do preclaro republicano 
que presido os destinos deste Estado, o 
deputado rio-grantrensc assumiu diante da 
galeria a solcmuissima attitude dc um 
Catão de esquina — para vibrar contra 
aqucüe respeitável padieio neatapulta de- 
molidora destas calumnins boczcs : 

lí O Dr. Azevedo Marques disse, em 
discurso, que quiz trabalhar dc graça na 
liquidação dn Borocnbann ; 

ODr. Bcrnardinode Campos, 15 dias 
depois de ter, como ministro, renovado o 
coutracto da B. Paulo liailway, passou a 
ser advogado dessa companhia ; 

3í B. Ex., como ministro, deu, a titulo 
de ludemulsação, muito dinheiro ao Banco 
Uniflo, sem sentença dos tribunaes, iior- 
quo sua liimilia ])ossuc mais de -Id.UUU 
acçoes desse banco; 

'T S. blx. exigin que a Gamara deJabo- 
ticubnl ronfractass c o seu serviço de ubas- 
tecimento dc agita com um de «eus li 1 lios, 
que vendeu o coutracto. 

5." B. Ex. C advogado da Light and Po- 
wer, da City, dc Zcrrenor, Bulow & ('., 
apcznr dessas em prezas e essa firma teYem 
oontruetos.com o Estado. 

<i.:1 Por intervenção de H. Ex. foi restabe- 
lecido o trafego mutuo entre a B. Paulo 
Railwny c a Sorocaba)m, que causou a esta 

'grande pirjuizo. 
7.* Quatro mil rcntcN wihKlo» do tlic- 

wmro «to Extado (vira HUXilbi du tlitiA«i, 
«luranli» a revolta «l«» xetcmhru, não chega- 
ruin a wn di «tino, inm h» «abe como furuin 
ooimunildiM. 

s.* B. Ex. promoveu urando baixa juin 
letras do Hmiicii «le tTodltu IU'»! (uirn ga- 
llhar «'om seus (atrentes nojoguilc títulos. 

9." B.Kx.' de|Misitou dlulieirodo Estado 
no Banco Uniflo, iMirqiieC, com nciih filhos, 
grande ncekitiíKta «b-sse (>miico. 

10.* B. Kx. nomeou um «cu genro, sem 
concurso, para tnbcllião. 

ltcs|Minilauio« : 
A 17 calumniu rcfcrc-ee u uma nttlrmii- 

çflo quo não si' cuconlrn no «11 seurso «Io Br. 
Ilr. Azevedo Marques, publkailo cm teiniMi 
nesta folha. Bi isso não basta, o illuslrc 
deputado imuli-ta fiodcrá dizer, c vsl «U- 
xeí-o com certeza, si o 8r. Dr. P.enmidim» 
«le Campos instou para que aceitasse r«- 
nniucniçfto p«.|os serviços jinilissionui s qtn 
ia prestar no Estudo na lójuidação da Huro- 
cal ann. 

A 2Í calumiii.i tsmaga-sc fa<'iln)cnte; o 
luivoeontructo da .Vdo faiilo Jiiiilwcri/ foi 
feito em 1895 sob a («reskleneia doDr. Pru- 
dente do Moraes, <|uc tinha o Dr. AnUinlo 
Glynthoeumo ministro da ogrieulturu. O 
Br. Dr. Beruurdin» <l«> I 'unqx.s sfi foi no- 
hi«»í;«1o iiiloWn» d» ftzBrdn rrs m VMnlirn 
de 1890. Bó om Islifi, deiiois do falir» i- 
mentodo Dr. Joio Mendes «le Almeida, C 
que o Br. Dr. Berutinliiio «le Cniupos foi 
convidado e aceitou o cargo «le advogado 
da compiuihi i c, então, não oceujiava ]m)- 
slçfto official alguma. O «jue» C notorio<5 <iu'-' 
a reforma do ooutrueto du iSU«> Ptiulo lia- 
ihrtiy fi i (Hiuseguid ; pela ofticiosidade d« • 
Drs. Ailolphotbirdo c Antonio Mercado, 

A" S? caluiuni.i contrapoe-nc esta verdade 
inefragavel : a iodemni/açAo aon bsiue.is 
' inlssorcs foi Kit., exclusivamente pejo 
l'r. Manuel VKtoiiuo, então pnsldcntt» «1 
Hepuldics, tendo-ív» oBr. Dr. Bernarditu 
«le CamposcscusmI.i dc intervir nas m- 
• x iiiç.".e«. como, a iás.jrtse tem dito .'Ia 
imprensa e consta "le uma carta escript:; 
lielo projalo Dr. M. uuel Vi«»t<iiiiio <• em 
poder do g. iaral I\ rreira Ramos. < i 
i-ape i l ulãotiuh;». s»-* tonça condituuando 

■i Governo Fetleral a pugar-llu» muito nc.i 
do queaqullIoqueTcce-lieu. E>ise rcci bi- 
uu uto foi a|x»n: s do 1: stro da emissão «(u, 
o inftrecha) Florh.uo havia gasto durante a 
revoiía. Ao tif.q-o da inüeniuizaeão ao 
• anco o fir. Dr. Carlos de Campos não cru 

ionista neni cliçpctor, cargo «• o deqti ' 
"tiiou pov-e t m tibril «Io 1P97, adtptiriifbi 

então ei m aeçOcs para a respectiva caução, 
ele hqjootír. Dr. Beruanlhio «lç t;i'|iei- 

ixissuc cerca do mil aeçsVci-. 
Carl' s de Cumpoa treacutas. 
acçfles do 

qunesos Drs. Guimarãe; Júnior,Júlio Me;.- 
quita e Antonio Mercado. No ultimo pe- 
ríodo—ao que sabemos—o movimento foi 
dc cerca «leseis mil letras o, dessas, quatro 
mil para o Dr. Gnimarfies Júnior. 

Passemos a 97. O deposito dc dinheiro*, 
do Estado cm bancos á inára execução dc 
lei caladoal. Os bancos tãm pago sempre 
os juros dos depósitos. O actual deposito 
no Bnm i União vem de antecessor çhi Dr. 
Hernardino de» Campos, o o dinheiro que 
B. Ex. nlli depositou já foi snccado, nchan- 
do-se o dcjKisjto reduzido a quantia inferior 
á que existia nu psssadu administração. 

Finalizemos a «Crie. Vem agora a IO'.1 c 
ultima. O Br. Ângelo do Araújo Já «ira 
antigo serventuário do JuWiçn quando va- 
gou um tabollionnto nu Capital. Por nc- 
cãnlo em quo entrou como candidato in- 
dicudo para o cargo, cedeu-lhe o sen lugar 
e foi oecupnr o tnholllouato, em cujo con- 
curso não houve outro pretendente. A no- 
meação foi feita pelo Br. Dr. Domingos de 
Moraes, Viee-Presldoute do Estado. 

eapnros, o nome «le qualquer pessoa da 
fuinfiia do Br. Dr. Bermmliuo de Campos, 
que tivesse feito o mesmo que fez o Br. Dr. 
Antonio Merendo. 

Ilclatlvnmonte ao artigo commum dos 
Bre. I)i s. Mercado o Adolpho Gordo, eonli- 
miamos a asseverar quo 6 notoria a oilicio- 
sIdade do BB. BB. na renovação do coutracto 
da A', Paulo líailwag. E' verdade que foi 
em 1892 quo o projeeto sc apresentou e se 
convertou em lei ; mas, teudo-se o mare- 
chal Florlano recusado a executal-o, só o 
))08 cm eílbclividadeo governo do Br. Dr. 
Prudente do Moraes, graças a sabida inter- 
venção oillcfosa «ias Brs. Drs. Antoiiio 
Mercado e Adolpho Gordo. 

Eis o que nos cumpria dizer a estes doua 
senhores, únicos, por cmquauto, que pre- | d honra! 
tenderam contestar—e com que frouxidão ! I\)>la" as calumnia 
— tinta parte da nossa primeira nota de 
hontem. 

O governo, quando tem yue fulhiraopu- 
lilh-o.falla pelo Diário (Jfficiul. Aqul.qucm 
falia somos nós, 0 o Correio Paulistano, 
orgão do partido a que pertencem os ho- 
mens do governo; simples componentes de 
uma grande c extensa communidado po- 
litlca. 

SS. BB. não podiam o nflo deviam es- 
tranhar que ura orgflo partidário, como o 
(knreio, rebatesse cspontnucamentc, por 
deliberação própria c sob n própria respon- 
sabilidade, ns infamesoahimulnBquo o dos- 
equilibrado <» protervo lovcinco, a quem 
BB. BB. qualificam como illustrc, atirou du 
tribuna «la Gamara Federal contra um doa 
mais altos representantes da nossa ngre- 
niiaçáo poliliva. 

SS. BB. sftodous chefes da centúria dissi- 
dente, «le « tijos nrralaes, protegidos pela 
obseuridndc, partem para o Klo as men- 
sagens diftamndoras que os varellas da pa- 
lavra e da ponnn divulgam ã curiosidado 
maligna dn seu publico. Vejam agora BB. 
BB. como são deliciosas as accusaçOcs feitas 

Ahi estão rebatidas, uma por uma, as 
accunuçOen do Br. Varela.O Br. Varela que 

O Br. Dr. Jullo«Ic Mesquita «nsevern-uos 
que nflo Jogou na baixa «los títulos «Io 
"ttiioo dc Credito Ueal, «-mbora ontcnda 

prove o contrario do quo dizemos, sc não ' j"0» Sl'('"'«"se. faria a cotisu mnii- honesta 
tem coragem de discordar do corriqueiro 'U t!e muiulo. K acon «<•< ata quo está ntô 
nxiomn «itie prove o couattrlbue ao aoeusn- 1 •Taniditlo «le nflo ter jogado. Bem pre ar- 
dor o ônus du prova. , ^FÇiidldo! K'sitio... 

Não provará nada. Em eonqiensação.ha- L. ;M"r 0.Kr-1"-» J>ili"de Mesquita Inverteu 

M1 

Dr. 
du.- 

e o Br. 
G total 

i ão « incoentn mil, 
A 4. calii-iini.» t Umlna-v ck-U fôrma : 

> Dr. Ma. i«ch Campes, dcsooiedudo com 
outn s colUpi s «uhtir»tpra eontrneto 
iliroct inn'v fiiu» ccmu eamara muuki- 
!>al de JabotI. abai jxini trabalhos teehni- 
'•«)S«le aJLu - e« imouto dc nguu «ie»-'sü cou- 

: i trrspussado. Não houve 
) dogovçrn ■ nem p.idia havei 
era «le exclusiva competem ia 

dc 
Tara 

Io sdi 

io, nela E- 

nnpet 
Lraetos semelhanies, 

tOm shlo acoi ib ; 
i "os lormaibiv como 
«jla Polyteohnica «!»• 

•j» dc botequiir 
, engenheiro c 

, profisão nor sc 
INb-do, quaad 

iUIO, i 
tnni» 

exo 
> du 

ivi! 
li- 
jíi 
er 

n-s que nt 
Varela, quo 

fiuaTíígreh.; 
çfics imperti- 
.»da calumnia 

tracto nflo 
Intcrvençâ 
O ucgoíi.) 
inunivipal. rara ç« n 
em oufr 
«filtros j< 
o Dr. 31 
B. Paulo. 

Quererão os CaMJr 
Dr. de Cunt] 
deixe dc ox^tcüí' a suu pr 
ibtò do presidente do ]>• 
«h ixou, p. r n.i"; irpl «ru 
guqlqfier empre.M dc e< 
vei a ■ ? De*que ua ' «. ".r 
ini. . iv tio, mu cupuí; iro civ 

«o fazem ?Rt spontls, não o Br. 
esSC proscguinl IhifWvl io ná 
sem dar ouvid.. a i 
neutes, r. pon-la o r. 
«pie o ei pupid > cud( - ,u. 

Pitlveriaemoau 5?eaiuim;n : oDr. ller- 
r.iirdiuo do CtRiqxis não 0 advogada «Ia 
f.ipht,'nem «'a < i'y, mm de Zerenner. 
llulow & C. Os advogudos daqncUss çm- 
prezase desta firma são os Drs. Theotl.ro 
do Carvalho o < V.rJi.s-de Campa . A Light 
e Zcremii r, Lulow «S: C. uflo tíuucoutraclos 
com ò Estado. Aquella o tem com a câ- 
mara da capital. A (ity tem «vm o go- 
verno um eontrneto de abasteçhnentó de 
agita iwira B-.n- -.conPucto da tudo de 1897) 
sob a administração do Br. Dr. t, 
Bailes, 

Vamos á Cí. O trafi . o mutuo da Koro- 
cabana e da B. Paul" K. ilv. y f« i esta- 
belecido por aciôrd i entre us duas Com- 
panhias, accordo esse sujeito ao jui ; e aos 
■qvudiros «le üíiuidação krçada «la jirimuira, 
juiz e syudieos que o approvaram por o 
julgarem vantajoso. A proposta do resta- 
belecimento nflo partiu da B. Paulo itail- 
yay e com elle i>. Borocabrna diixou dc 
tor enorme prejuízo com' ás uáldeáçOcs de 
suas cargas, 

A paternidade da torpeza pertence ao 
Br. Case miro Qosta, despeitado por lhe 
haver o Dr. Bornardlno do Campos arran- 
cado das garras a Sorocal .ma. 

Voltemos á 7?, «pie c velliá. E' falso que 
ti uu desçtppr.lvelclo os-quatro mil contos 
doTiiesóurò. As despezas feit. 8 pelo Estado 
por occasião da revolta foram examinada,-,, 
e julgadas por uma coinmissflo, da qual 
fizeram parte enipn gados do Thesouro Na- 
oíbhu!, sendo reconhecido o direito crcdito- 
rio do Estado por quantia superior a cinco 
mil contos. 

A 8? refere-se no Banco de Credito Real. 
Não ha pessoa alguma na fumilia do Br. 

«Io caluiiiniur ainda, 
Kl HtH-IUIS O «'olUtolo «le que ItiimcttS COIllO ' 

i Dr. Hi rnurdlno do CnmjKm )Ksh'in sofrer 
le fronte levantada o rtosencndeanicnto de 
todas as ínfamlns de diflhmaçâo que, por 
não chegarem a toeul-o, mostram, aos 
olhos «le tislo»" os que querem ver, a « nor- 
me di-tamin que o separa dos lovelãces 
funtasiadoB nu Julws dá moralidade alheia. 

Razão (inhnmos, lioutom, quando uíMr- 
mavuiui s, «• intriipondo a verdade rt men- 
tira do Br. Vnnla, que «i lllustn» deputado 
Dr. Azevedo Marques não «lissera que 
tinha ((ticrldo trabalhar gratuitamente na 
liquiilnção da Koroctibima, sindo obrigado 
a nccüitnr reiminernçto ««instunchis do Sr. 
Bernurdiiio de ('tiin|>.ir. 

Contámos com «. lesteniLi.bo «io tr- f», 
pulado paulista, e elle nflo faltou. Eu a 
carta queB. B. nos iliiiáio hi titem uu • ao: 

PelosJorniu s do Rio eliegaib- houten ú 
tuiUcepela notado Correio Paulistano «le 
hoje, tive inteiro eoiihcciineiilo, lu siac), 
dado, « iide me acho doente, «lo discurso 
I raferido aute-houtem naCan ave Fulcral, 
nelo Br. Varela. 

A líealumula por ello ic«j>e(ldii ooutrn o 
hOurado «» cmlncutc preeblcnfi deste Ks- 
tãd' Br. Dr. Hernardino «le Campos,* ui- 
- iste em dizer que eu adlrmei. em discurpo 
uãquelln Canutra, haver este iustad > jiara 
que eu neeeitnsso remuneração pelos ser. 
»lços prolis-ionnos que la ];;■« stur a- k-.. 
'■'.do Ha lhiuidação da Boroeahann, demo- 
•cndo-nie do proposito de es jireslni'pra- 

íuilamente! 
F,'tão monstruosa semelhante eous:», <• 

«le tal ordem « s-e absurdo quo, sejvundb uie 
parece, cabe por si mtsmo. Bóineuie < s 
varelas, ou o» quo nflo conheceram o Sr. 
' ". P.crnardfyo do' Cainj-c e a niitn, po- 
«K i flo julgar (u.salvei t.' sc dlslate. 

O meu discurso, mi se de (! de no- 
vembn» ultimo, rol publicado InharraiL» 
cento cm B. Paulo pelo Correio Pavl'm- 
'/io, de 11, creio eu, Isto d, chieo dhi»; 

d-poi» de proferido no Rio. E' fucil, poln, 
a veiiflcucão. 

O que eu «INsn então, em deft a «l i gover- 
no, (i i que linha havido eombiii(t£do, ajUi.- 
te ou ' ai Inicio entre o govrno', y "y inicv- 
médio (fo f>r. n ercUtr.o tídft rada, e ov 
idrôgadüH, «jiR AOCòniio Com vioo» (estes 

palt-vr; ; arauto uuc são textur.csj eicciia 
dor honorariov, como ( dl /'/' .■■ c paru 
< vila,1 vutf resas fufarns ; fievudó tusíin o 
E- tado <dt< ndo quanto, i' ria d. dt 'pender 

o» advogados certo de quando teriam a 
ganhar. 

Ac( resceníoi, em defesa própria, rcipoii- 
'!• udo aos (|uc me ticeusavan; ilo ret (■'»•« 
honor»ri s, que ri « u tivesse c 
gratuita o,ciiic ne <i <jUt 'ão, 

ira ves, tfem ('■ /'•■•» o w i prtnv 
tal/o ■ I i er.,). Ma", 

' P^"lv pagur, ui 
•' ■ ct ordem. 

tem 
Xopr 

ibatht: 
seria,« 
"ia, , 
EvieiVi 
• de »« •-" 

ampos 

tira, Br. iledautor , tudo 1 -a ' « iaroo )io- 
nvsto; iiãosc i-.rõít i o t raijucç imiitüjp- 
li.» «iuo osjrruipoiis iveis «pitiiíx.i- fazqv. 

SulliCIlU,| l íil Ütf( liçflo It Vf.: "1 noiá dc 
!i6|o c pmr. tífro •v do rici .- arcí «-"jfi- 

ri < mv: co om tudo «iiiaU:i« neila ,'.»- 
oi"', vi sk», vos dlrijí i estn carl; . «i no pub.'i- 
curais com cr utet s radi- Im -üt 

Liqt.i indo tale» pc TU'», volte») . n«á pata 
■ Brs, Drs. Aiitoul «> Merendo <• AliOqitlÇ) 

Geado, a «lucra («rc cisaic.daTli/vr <'.I,,S P;i- 
l..vras ,a"cpiicaji<lo a os xeus artigo* iiublio;;- 
«Iné i;a AV/ çdo tirre do iiunif ra «'b lioutéiq 

• m da 
rcjuio. 

á'c- 
«• otle- 
liziani 

d : Diário Popu/ar, 
O primeiro dvts.s nrti um, p( 

collot ■ ção, 0 do Br. Dr. Am m 
A :. " cmos a B. B. a oonlir 
"oriec e formal que tão pronipt; 
roçou ás nossas palavras que. 
rcspeiio. 

F, . 'cetivamente. Atllnuand;) quo nem o 
Br. Dr. Hernardino do Campo;-', i m jh s- 
so.a alguma de sua família, j ■ .-■••«Et tlíuloS 
do Banco de Credito 1b ai, nem « in este 
banco tivera jájpxais qualquer negocio, 
asseverámçs que, na baixa do letras, jog t- 
rãó alguns dissidentes, entro «--s «juais os 
Srs. Drs. Guimarães Júnior J 'lio dc Mes- 
quita o _V ntonio Mercado. F i só o que 
dissemos. Nflo Uiss-mos que c 'r. Dr. Au- 
tenlo Mercado era affelçoádoa-, jogo; não 
dissemos que S. B. amava ás IMi-rlas, nem 
que especulava na Bolsa; i o di -ônus 
que B. tí. iluhã gí.uho uni:;, f->'<i!na jogan- 
do na baixa das letras .do Credito Ki .í ;o 
que diéscmcs foi, 'Impíesmeutc, que 8. B. 
jogára ná lu ixn. B. B. rebato com invejá- 
vel galhardia neeusaçOes que lhe nflo fize- 
mos, c confirma exhubcranU; ".ente, com 
potmcuoris, aquella ttmea e pura verdade 
quo ivprodu/imoa ; que tí. . jogou na 
baixa. 

O Br. Dr. Antonio Mercado -oufessa li- 
sameute quo aproveitou a baix i para com- 
prar 109 letras e que aproveitou em segui- 
da a primeira oscillação favorável do alta 
para veudel-as, acen ccntando este parii- 
cular: 
letra. 
era indiiicreiite ao publico, rc-I M-nos B. S. 
dizcl-o, O facto, ofactontie discanu.do (3 

i ciileulmlauiento a Intenção dn nossa rcfi 
; 'eiicia á suu jicssnn, para ter occasião do 
nos «lizer que «> fomos morder na deseul- 
'i«i«a trnuqullltdnde da sua idyllicn e iiu- 
' '"^Ima existcni iu do vestul, — só preoo- 
cujmd» em manter vivo, na pyru do seu 
orgflo o f"go sagrado das protervlas alheios. 

B. B. nflo nos «|uiz compreheiuler. N«'>s 
"ão Ihenaltáiuos ao encontro, lá no refugio 
"creiio, onde s » abrigou das misérias do 
«nundii, liara lhe desfechar provoeadora- 
mente aquella phrasc imperativa eom «jue 

»• B. s-iuliou : .<) senhor Jogou na htiixa 
«liif Irtru - do (trodito Real !• 

Nflo. . pi.apenas,aos nossos lei- . _ 
toi cs, que o Br. V.-.reln mentiu quando ! Banco d 
itllrn.ou que o Br. Jir. Bernudino d«' Caiu- 

Ji i ia promovWo • bstx» «tos títulos 
htqueile biitico, proporcioiiaudo ensejo, a 

• 1 e a seus parentes, puni auferirem gordos 
lucros nn compra e venda desses títulos; 
dissemos quo nem o Sr. Dr. Boniardlno 
dc <'atiip«-8, nem qualquer pessoa «lo suji 
fumilia, tivera jámuis negocio com o Banco 
ou jiossuira, em qualquer tempo, aeçoes 
do mesmo; o (lirsntos «|Uo quem jogou 
eom tnes (itulos ««foram alguns dissidentes, 
. atro d" qtiuí.« « « Srs. Drs. Guimarães Ju- 
nior, Júlio de Mesquita o Antonio Mer- 
«. !!(1o l). 

E to nflo «^ dentada nenhuma. Bó por 
muita vontade «Io ser mordido se pôde 
I' mar como tal, uma singela e screuu.rcfe- 
leneia a um negocio honesto, c.dos mais 
hon sí« », (|UO iS.H. mesmo coufcs-u estar 
:.rr«;.« ndklo donftotev feito. 

(Juo «' que nós tinhamoscom o «Sr. Mes- 
quita? Muita «■« i.-ai. A culumnia com que 
■e pretendeu ferir o illustre presideule do 
Estado e stm fnmüia pai tio de cá, pnrtio do 
proprio Estado, foi um dos rednctoies d 
Ji-tado quem n mandou para oCiarcio 
da Jíaiihü de que 6 corrcs[ionden(c..: 
E, depois o Br. Dr.Juliode Mesquita, em 
sou Jornal, citearrega-se pacientemente de 
i'cedi(ãr.,Oia a dia, todas as mentiras, todas 
os ealumnlás, todas ns mesquinharias, 
todas rs torpezas, t. das as injuriascompre- 
heudidi s dçsilo o dtsafOro brutal nJC á In- 
«incaçOo nuds hypoeiitatucnlo canillda, 
«(UO sc publicam no Rio contra oSr.Dr. 
Hernardino dc Campos e contra os homens 
du situoçflo paulista. Ahi está. E nem por 
i.» - > ti" « o accit: m< s denenhumafraquezu : 
iíllutllim-í; a; . tn s a um negocio que B. B. 
imsmo diz « "íar urra pendido (a Magda- 
Icna ! ) de ná > ter feito ! 

Digamos agora,—o só agora o dizemos, 
—quo o negocio não se nos afigura lilo ho- 
m»(o como o Br. Dr. Mesquita proclama 
para apaziguar« s seus escrúpulos retrospe- 
•tivos o serenar os reiuorsosdo Br. Dr. An- 

i io Merci do, de quem B. B. Jbl o couíc- 
iro, « ano elle proprio deixa trnnspárc- 

-! em seu artigo no Pia rio Popular. 11o- 
.«■sto cvque não era. Os Brs.Dra. Júlio de 

3! - ■ tuita e Antoni - Mercado, como drpu- 
a «a ii,diR ulirnm, votar: m e approvaram o 
projeeto do h i quo autoris;tva.o governo a 
s «ceorrer oBanco; eomo depurado o Br.Dr. 
.'«jijouio M(T'-.i»!o disia.rria da tribuna 8> 
bre c-sti goci a «laqulle instituto de credito; 
e eomo do.aiUal.) o jornalista o B.i. Dr. Mes- 
quita Ford' va nos« u jornal oseidrclhihu- 
d«iH destruidores, determinando umb: s as 
onisôii elalktçocs doa tlttulos. BB. BB, es- 
;avi:m no direito de proferir dk -urse.s e cs- 
erever rr-i; s alarmantes dos aceioi istrs e 
possuidores do letras; mas o que nflo lhes 

s ntiul fabricadas con- 
tra o nr. Dr. B< rnanlluo do Unin]>os e 
rouiettidas para o Rio foram por nós refu- 
tiidas com ptova- ahuiidtintes enrgiiiiicntos 
irrespondíveis. IO como uma dessas e.iiu- 
tunlas atltibuia noSr. Dr. Hernardino dc 
Campos, no negocio da Ingteza, uma inter- 
veuçtu» que elle absolutumente não teve, 
nem pislln ter, eonio dcmonstriliuos— pu- 
zemosessa uc ousação nos seus termos |>ri- 
mltlvds, troenudo Iluiplesmonte o noins 
respeitável do Illustre Presideiite «io Estado 
pelos nome* des Brs. Drs. Adolpho Gordo 
e Antonio Mercado. Essa ueeusaçto era 
velha e nunca fóra sulBciciitciuente rchn- 
flda: apenas, em voz de ser dirigida ao Br. 
Dr.Bermirdluode Campos era dirigida a SS. 
BB. Desde 1898, desde a inciisagein do Dr. 
Mauoel VJetorlno, que BB. BB. sflo apon- 
tados eomo i.» felizes Intcrvcnlores oilicio- 
soa que obtiveram n renovr.çflo do coutracto 
da Ingleza, prccisuudo-se ato a íiuihu'- 
taneia reccbiilu por esse serviço. 

Filemos eom BB. BB, 'o mesmo que fl- 
moseQiu relação aos Brs. Dr?. Guimarães 
Jtmior, Juli >de Mesquita c Antonio Mer- 
etulo, pulverisando a meutira referente ao 

(.'rédito Real. Quem jogára nu 
baixa «Itis letra» não lóra o Br. Dr. Bcmnr- 
«litiu dc (tuniiNis, não fòru nunluniui pessoa 
dC lalnlli.l'. IftffW --iilir»—«• 
Por signul «(tie o Br. Dr. Antoni.> Mercado, 
sobre confessar o facto, quiz nttonual-o, al- 
legando ter ganho muito meuos do «itte 
aquiiloque era justo esperar dn sua fácuu- 
dia na tribuna da Cantara. 

E realmente foi pouco; só dez mil róis 
cm eada letra... 

•sat- 

AGENCIA FINÃiNCIAL 

— ««DE»— 

rmisii ; 

RUA GENERAL GAMARA 
v, 

Sobreloja do edifício da ^ 
A.ssoclação C3ommcrcial do • 

Klo de Janeiro 

í Vintinúa aberto o pagamento de j uros da ' 
divida imblica portugueza, fundada o 
amortisavcl, nos termos da legislação vi- 
gente, o bem assim a emissão «le % 

Hííqiics sobre Portug-al 
pngaveis pelo BANCO DE POUTÜQAÍi- ' 
(CAIXA GERAL DO THESOURO POR-' 
i IK»l KZ) cm todas as onpitacsde districto 

« s dedos conoelhos do reino e Ilhas a«Ijaeej^» 

O AGENTE FINANCEIRO 

Alfredo Barbosa dos Santos 

ilkib o <;".:o nflo ora honesto, era entra- 
nm, d i i diss m; jogatina dtsenfteadu 
aproveitando-se da situação quo eroavam. 

Ti-ni-inemcH. lí Icriuinemos aaseverando 
n; is uma vez que o Br. Dr. Júlio do Mcs- 
<i tia jogon na baixa das letras do Credito 
Real. 

Voltaram honfern a dirigiwiosa palavra 
i s Si -. Drs. Adolplio Gordo c Antonio Mer- 
cado. SS. SS. querem que as nossas nòteu 
sejam ussigu. d.,se, nflo contentes com essa 
liretenção ori Jind,querem ; iuda que o Br. 
Dr. Bernardiuo de Campos assuma a re- 
filiunsai i i lude dessas notas, 

Qanto ao primeirodv-ojo cio BB. SS., sen- 
limes uflo poder atlendol-o. As uotsas 
noteis, como os nossos artigos, como as nos- 
sas uollcias,copio tudo que sai na parte 
eiiitorlal desta folh.a, nãd levam nunca a 
lUí i zuatiirn do autor. Este, seja quem for, 
desde o artigo do fundo até o mais shu- 
1-les rcchimoda segunda pagina— <5 uma 
U."'' S iujniutavcl entiilado : o Correio 
Pav.thianò, 

Esta mesmo verdade, aliás das mais 
corrhjtuiras, responde á imimaçao dii igida 
ao Br. Dr. Bernardiuo do Campos, (iuem 
foi o escrii;' -v das notas ? Quem foi que as 
inspirou? ? Quem foi quo lhes poz opleicct? 
Foi o Cvrt 'o Paulistano. 

Entendem os Brs. Drs. Adolpho Gordo c 
Antoni i Mercado quo 0 o Br. Dr. Bernar- 
diuo «lo Cumpos quem está falíantlo ihu- 
estas coluranas, a proposito das torpe- 
zas do Br. Varello. BB BB. estão en- 
ganados. O Correio Paulistano nflo «5 or- 

O Br. Dr. Júlio de Mesquita voltou ao 
n«»;s<) cne< ntro—-não para nosatacnr, não 
jmra se defender, não para ik.h desafiar, 
voltou apenas pura mostrar que voltava, 
pmir la gali««« ; voltou, mas descrevendo 
uma curva dc «jue nós ovamos a mera tan- 
gente e que ia tinalisarl-em longe dc nós... 

Afflrmou que não jogára na baixa dus le- 
tras, afllrmou «tue o Correio 6 mu scmsi- 
borão e alllnnou queso remetliaao silencio 
«ieflnillvo, para nflo sc prestar ao papel do 
gato morto ou de e^íafemio dc exercício de 
tiro-paiiel que S. S. entende naturalmen- 
te caber por inu in. ao seu qttciido Varella, 
coutcutando-se S. B. com o modesto c ob- 
scuro cargo do ponto. 

IVIs torne o Sr. Dr. Mesquita ao buraco 
om <iue se agaehs, para soprar, oommcda- 
mente installàdo numa oaU-ira que o pu- 
blico e-fm-enxe: •.'•«, as cov.s - que o farçaulc 
ha do repetii" á luz da riba! (a. Mus isso não 
nos impede dc dizer uinda «tue a B. B. pt- 
teneode dii . itouma parto dos louros co- 
ibidos pela boa poça, na verdade, que os 
senhora.» pró: iram ;;<» illustre Van-lla ! 
:: Quanto ..oj go dc letras du'•Credito Real 
npcuas díremesque apontamos ires nomes 
«i.tro os qunooodo Br. Dr. Mcs'|uita. O 
Br.Dr. Antonio 3Icrc:,.do aprcs-ou-scem 
i onfCRsar, 1 c io JJiario Popu/r.r, do mesmo 
dia, que eiileiiv.,mente, a conselho dc B. 
H.. comi rára e revcndi-ra uma certa quan- 
tidade (kvses titules, ixir slgmil que .••"> ga- 
nhou dez mi! réi»; om cada um. Logo dc- 
pois, por lutermcilio de um amigo, doela- 
rou-nos o Br. Dr. Guimarães Júnior qnc 
taniheni, eom cffei; >, ad«iuirlra graielo 
porção de letras, veud. iitlo-»s, porém, com 
lirejnizo. Bó «) Br. Dr. Juilo deMesquitu, 
Justamente quem mais so aprofundou no 
negocio, nega dc pés junto? que tenha cc- 
opartic ipad ; «lo perigo de que escapou 
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Pedidos do listas, prospectos e in- 
formaçôes, com a Companhia Nacional 
Loterias dos Estados. 
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EDITA3BS 

Prefeitura do Distviclo Federal 

DIRECTORIA GERAL 1)Q 
PATRIMÔNIO 

VENDA F.JI 2:, HASTA PUBLICA DO DO- 
MIN10 ÚTIL DOS TERRENOS NO PRO- * 
LONGAMENTO 
MENTO. 

DA EUA DO SACRA- 

Br. Mercado o cm que cahiu o Br. Guima- 
rães .luniur. 

Uma cohíi.i, porém, corjseguiinn?, sem o 
querer : <iuo o jora»! do rR Dr. Mesquita, 
<i< ixosso, uo momento, do reeduar ; s iní';.- 
mif.3 do coraai i > cannca, IntcrrAmpeixlo 
; ssltu, cstranhf.vohnentç, uma velha pr; - 
liea de todo o santo dia. Foi com justificada 

■Jniiraçflo qrte deixamos de ver hontem no 
)ii jornal, já nflo digamos a trauscripção 
omplcta, más nem sequer a mala ligeira 

referençla ao arl igo que o corsário publicou 
navespera atacando dnranndamentc o Br 
Dr. Beuurdlnodo Campes o, qque óniai.s, 
cobrindo dsrasga dos elogie p augusta ti in- 
lade com que nos temo? occupado este 

di.is o da qual S. B. é parte inseparável. 
E' verdade, porém, que B. B. ha de re- 

começar, tão proinptQ como cerao cato li- 
geiro ajuste dc contas. S. B. éhabi' nestas 
manobras; ninguém, como B. B., forçoso 
0 eonfc ad-o, conhece melhor u hora i .r - 
eisa em que <5 prudente bater cm retirada, 
mas cm compensação ninguém é mais per- 
tluaz na volta ao campo jã livre das incur 
sOes adversas... 

Ora muito bem ! Lá so vão todos um 
por um. 

Limpemos a nossa pemia, delxcmol-os 
om paz, abandonemos também o campo. 
Mas ponhamos na caneta, dc prevenção, 
uma penna nova. 

E esperemos, 
(Do Correio Paulistano). 

I   .1  , to*' * ^ '-W • *ni« c v iSM«vr K, 
que apenas ganhou 198 «tu cada| gfto dc nenhuma pessoa, é um jornal 

' . aliás, no» era iudifierente, e j um orgflo dc partido, e nesse caracter elle C 
elle mesmo c só elle, C impessoal e aute- 
nomo. Ego sum qut mm. 

Syíiiliciito Centrai tios 
Agricultores tio lirasil 
Pcde-se aos Brs. agricultores «iite do- 

sejarem subscrover-so membres deste syn- 
dicato, irem á sédc da Sociedade Nacional 
dc Agricultura, á rua da Alfândega n. 102, 
onde encontrarão oe exemplares dos estatu- 
tos que'têm do ser asslguados antee de se- 
rem levados ao registro, o «jue lhes confe- 
rh ft o titulo de socios eüectivos fuudadores. 
A subscrição encerrar-sc-á dentro de quinze 
dias, podendo ser feita por procuração das 
pessoas do interior que adherirc m. 

De ordem do «Sr. Dr, prefeito, faço 
puhlieo que, na conformidade da lei 
fetknü u. 1.101, de 19 de novembro 
!c 1903, sc procederá no dia 23'do 
oriente mez de dezembro, á venda 

do dominio util dos terrenos, próprios 
mnuicipaes, que sobejaram das acqui- 

: ;res para o prolongaimmto da rua do 
Sacramento até á do Mare liai Flo- 
riano Rcixoto c não foram arrematados 
no leilão de 10 do me mo mez. 

A venda sc fará em hasta publica; 
que se rcalisará, á 1 hora da tarde, no 
proprio local, árua do Sacramento^ 
sob as condi(;ões «abaixo e pelo maior 
lance que fôr obtido, dependente este 
de ratificação do Sr. Dr. prefeito. 

1?. O comprador garantirá p seti 
lance, sobre a avaliação estabelecida, 
com 10 ?i' do valor da compra, porcen- 
tagem em favor doscolres mnnicipaes, 
■si «leixar de assignar a c- riptnra «icu- 
trodo prazo de oito dias, depois do 
leilão, completando no acto da assi- 
gnatnra o pagamento do terreuo ou 
terrenos. . v 

2o. Os compradores obrigam-se: 
a) A pagar à Municipalidade, na 

fôrma da legislação em vigor para o 
aforamento do- terrenos mnuicipaes, 
fòro perpetuo á razão de 200 réis (du- 
zentos reis) por metro quadrado e por 
anuo, e, quando transferirem o imnio- 
vel, também o laudemio de 2 Ii2 ?i* 
sobre o preço da alienação, devendo, 
outrosim, tirar o respec tivo titulo de 
aforamento dentro do prazo de trinta 
dias da escriptura de compra. 

l>) A não dividir os lotes de terreno 
de que fizerem acquisição, aproveitau; 
do-os para conatrucção de mais dc .uni 
prédio, podendo entretanto, construir 
um s«3 prédio cm mais de um lote. 

3? O comprador que melhor projeeto 
de fachada apresentar para coustrucção 
no local, terá um prêmio de 10;000$ 
(dez contos de réis), pago depois de 
concluído o prédio. 

4? Os compradores estão isentos do 
pagamento de laudemio c de imposto 
de transmissão 'fie propriedade para a 
acquisição a que se refere este edital. 

Os terrenos cujo dominio util será 
vendido, sob as condições acima, são 
os seguintes, conforme a planta ex- 
posta no edificio e agencias da rrefei- 
tura ; 

/ 

* 
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Lote D. I—com 10ni,86 de frente j dependência da Directoria Geral de 
e lln>,26 de fundo médio; area Saúde Publica. 
1Í71111?,T;7. Faz canto com a rua da Al- Serão recebidas somente as propos- 

area 

frente 
area 

frente 
area 

fandcíp 
Lote n. 5—com 1 Ora,80 de 

e lin>i,d4 de fundo médio 
113ma,:J7. 

Lote n. 7—com 10m,86 de 
e Ume, 15 de fundo médio 
1101112.22. 

l^ote n. 9—com 10ra,86 de 
e itui,t)4 de fundo médio ; 
10Kin2,95. Faz canto com a rua Gene- 
ral f amara. 

Lote n. 11—com 10ra,80 de frente 
e 8m. iode fundomédio; area 81ni2,81. 
Faz cantocomo largo deS. Domingos. 

■ Lute u. 15—com Ora,27 de frente 
e 13in.tí2 de fundo médio; area 
120m2.50. Faz canto com a rua de 
ÍS. Pedro. 

Loto n. 17—cora Ora,27 de frente e 
32,0.' de fundo médio; area 110in2,58. 

Lote u. 19— com Ora,27 de frente 
e 12iii,17 de fundo médio; area 
112m2; 17. 

Lote n. 23—com21in,30 de frente 
e 12ui,70 de fundo médio ; area 
307rii2,09. Na cnrva para a rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto. 

Lo e n. 25—com 24m,30 de frente 
e 1210,90 de fundo médio ; area 
312n'.2.23. Na curva para a rua Ma- 
recbal Floriano. 

jtas que estiverem selladas, datadas, 
frente) forem escriptas a tinta preta, sem 

emendas nem rasuras, com os preços 
em algarismos e por extenso, e indica- 
rem precisamente a residência dos 
concurrentes, que encontrarão diaria- 
mente neste escriptorio, das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde, todos os deta- 
lhes e condições que servirão de base 
ao contracto que for lavrado. 

A concurrencia versará sobre a ido- 
neidade dos proponentes, preço em 
globo da obra e prazo pai a a sua 
execução completa, devendo as propos- 
tas ser entregues em duas vias, das 
quaes uma estarapilhada. 

Os concurrentes, no aclo de apre- 
sentarem suas propostas, deverão pro- 
var ter pago os impostos federaes de- 
vidos, e haver depositado no Tbesouro 
Federal a quantia de 400?)0()0, para 
garantir a assignatura do contracto. 

Escriptorio do Engenheiro de Obras 
do Miqisterio da Justiça e Negócios 
Interiores, 15 de dezembro de 1903. 
— O escripturario, Antonio Luiz dc 
Loureiro Maior, 

Lote 1). 2—com 29m,44 de frente 
e 7iii.:.7 dc fundo médio ; area 
216iii2,29. Faz canto com a rua Se- 
nhor (!<>s Passos. 

Lou n. 8—com 10ni,84 de frente e 
8m.N.'. de fundo médio; area 9()m2,82. 
Faz canto cora a rua da Alfândega. 

Lote 11. 10—com lOra, 84 de frente 
e 9ni,u7 dc fundo mediojarea 9Sra2,31. 

Loie n. 12—cora lOra, 84 de frente 
e 9ni.27defHndo médiojarea 100m2,48 

Lo:e n.t4—com 10m,84de frente e 
9ui. 13 de fundo médio; area lG0raí,22, 

Lote 11. 16 cora 1 Ora,64 de frente c 
9m;5^de fundo médio; area I00ni2,23. 
Faz canto com a rua General ' amara. 

Prefeitura do Districlo ' Federa! 
SUB-DIUECTüIUA Dhf RENDAS 

IMUCSTO TBRRITOIllAT. 

' Loí*- n. 18—com 9in,68 de frente e 
1 oti. 7 7 do 1 fundo médio;area 135m2,96. 
Faz canto com o largo de S.Domingos, 
' Lote n. 20—cora 9ni,08 de frente c 
14iii.44 defundo niédio;areal39ra2,77. 

Loto 11. 22—com 9m,68 de frente e 
15m.iode fundo niédio;areal46m2,16. 

Lote d. 24—com 9ni,68 de frente e 
15m.76 dc fnndoraédio;arealõ2iii2,65. 

Lote )i.26—com llm, 30 de frente e 
12m.46do fundo médio;areal4Qni2,79. 

Lote n. 28—000)1^,30 de frente e 
13ra. 12dc fundomédio; area 142iii2,G4. 
Faz < anto com a rua de S. Pedro, 

■ Lote n. 30—00111 Ura,30 de frente e 
9ni,3.t dc fundo médio; alva 11 hu2,49. 
Faz canto cora a rua de S. Pedro. 

Lote n. 32—com Um,80do frente e 
9ni.e5 do fundo médio; arca Ift6in2,79. 

Loi. u. 34—com 9ra,32 de frente e 
15m.52.leluudomédio;areai42iii2, 78. 

Lote n. 36 com 9m.32 de frente e 
14m,51 <!o fundo iiumIío; area 135m3,23 

Loten. 38—com 9iu,32 de frente e 
J3ni.39 de fundo médiojarea 124ni2,79 

Loti n. 40—com Um,44 de frente e 
11 ni.h2<lc fundo médio; arca 205ni2,l4 
Faz canto com a rua MareOhal Flo- 
riano 
' Directoria Gera! do Patrimônio, 16 
de dezembro dc 1903.— U director 
geral. Dr. João 1'oreira Lopes. 

De ordem do Sr. prefeito, faço pu- 
blico que coutinúa a cobrança deste 
imposto. 

O pagamento é feito do seguinte 
modo : 

500 réis por metro de (estada, nas 
ruas calçadas a parallelipipedos. 

30ii réis nas calçadas a alvenaria. 
150 réis nas sem calçamento. 
Para a falta de pagamento e no 

caso de não ser conhecido o respectivo 
proprietário, estabeleceu a loi 11. 495, 
dc 23 de dezembro de 1897, além da 
multa e processo executivo, o afora- 
mento do terreno devolnto a quem 
maior vantagens ofterecer. 

Não são consideradas edificações as 
qne não pagam o imposto predial. 

Sub-dkectoria de rendas, era 18 de 
novembro de 1903.—ü sub-direcjtor, 
Carlos llorencio Fontes Caslello. 

-to tio l>if 
l^etleríil 

DIUr.CTOKIA (iKUM. UE Ollll.VS E 
VIAÇÃO 

PORSKC1MKXTO DB 230.000 PARAM.Kl.IPICKDOS 
l>K (.iiANITO K A8PIIALTO 

Eaçn pnlãira, |iara cuiiliecinirutu '!••« inlercíwB- 
.I.K., que no dia 1° dc umrçu.le 1!W4, á 2 hora-', 
da tardo, nenta direetoria, so reccliorão proposta» 
para o fornerimento de duacHtos <* eincocntn 
mil parallelipipedos de granito e a-.plmlto iauat'» 
>u superiores aos empregados na ntn Primeiro de 

Ma rei», sendo preferidos rinn as «egninte» dimen- 
Kõr» : 0m,50 de coniprimeulo, 0in,12 de largura e 
Om.OS de altura. 

Aa iiruiHtsln» devem »*'r enti gne* em carta 
frelinaa, dcvidamenle selladai r pago n iuipomo 
de es|H'diiiite. conte rido « jwpço p>r niillieini de 
pnrall. lip'q>edos, esoripto Jnjr estènio enu alga- 

ADD1TAMENTO 
Por deliberação ulterior do Sr. Dr. 

prefeito foi resolvido que a hasta 
publica a que so refere o edital supra 
sc rcalis'1 no proprio local, uoprolon- 
gamento da rua do Sacramento, e que 
só jmhI. t ão concorrer ao prêmio a que 
sc reb ro a clausnla 3? os compra- 
dores tm qualquer das bastas publicas 
que huavorem tonninudo as constru- 
cçõc- «té 31 de dezembro do 1904 ; o 
que faço publico para conhecimento 
dos infvrosiwlos. 

Directoria Geral do Patrimônio, 17 
de dc/embro de 1903.— O director 
geral, Dr. Jodo Fereim Lopes. 

C>1»i ;ik «Io niiniwti ris» fia 
líç-a c INejfocioH Inloriore» 

poi ordem do Sr. engenheiro en- 
carregado deslas obras, faço publico 
que no dia 2 de janeiro proximo vin- 
douro. «o meio-dia, no escriptorio ã 
rua dos inválidos n, 67,onde os Srs. 
concurrentes encontrarão listas expli- 
cativas i ocebera-se propostas, em car- 
ta fechada, para o fornecimento de 
materiaes necessários às mesmas 
obras, durante o primeiro semestre de 
1904. 

Escriptorio do engenheiro, de de- 
zembro de 1903.—O escripturario, 
Antonio Del fino dos Huntos. 

lisiiMs, (iMim ooino a ivsidpncl» tl»> j»r«>j^nrntp. 
O foruepitncnto wá feHo «*11* m» tt*. p rn- 

trocftip 110 Almuxarifatlo iln Frcfrlturâ á r«t Gr- 
urrui Camarn. 

Sprào lirwif ntf ^ comini -são ilc :\l»rrtursi Je 
prtyofttAM, coma atmMtrat, troa 
001» <Ioclnrai;llo tlc Htm noticia Jc wu 
ciuprcpo mu oiitraa rliiailca com os mprrtívoa do- 
cumenta». 

Para garantia da anti^natun» do contrario, 
furão os pijucurjenlc» da nin cioha dc FaxcnUt* 
Municipai o dei»»»*!!" de juntando ã pro- 
posta o rp.dpeclivo talão. 

Km 22 de deawwbm de 1903.—O Chefe dc 
cção, JtHtfjvim lareira de Scuzn Caldas. 

Prefeitora do Dlslrielo Federal 

Sl'l$-D1RE(TORIA DE RENDAS 

2." Sim-OIUKCTORIA DE FAZENDA 
7* seerão 

Tendo odespaebante municipal Joa- 
quim lunocencio Siqueira Nnnea pedido 
exoneração do seu cargo, de ordem do 
Sr.Snb-Director. faço publico que esta 
Sub-Directoria só atteuderá. dentro 
do prazo dc 30 dias. a contar desta 
data,ás reclamações que algnem tenha 
de fazer sobre negócios relativos á re- 
sponsabilidade do mesmo despachante, 
quando em exercido de snas funeções. 

V. Secção da Sub-Directoria de 
Rondas, em 3 de dezembro de 1903.— 
O chefe, At besto Augusto Feniaudes. 

Prefeitura do Districio Federal 

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS 

TAXA SAN IT ARI A 

A. ista^ÇAO 

A1T1TU1TCIOS 

en- De ordem do Sr, engenheiro 
canegado destas obras, faço publico, 
para . onhecimento dos interessados, 
que ás 12 hoias do dia 23 do mez 
rom-ate sc receberão propostas em 
carta fechada, neste escriptorio, á rua 
dos Inválidos u. 67, para» execuçAo 
fie aigwntw obras no prédio n. 122 da 
rua do Lavradio, arrendado para uma 

Aos contribuintes deste imposto que 
se acham cm atrazo scientiíico do se- 
guinte : 

a) que a divida será enviada, findo 
o exercício, aos Feitos da Fazenda Mu- 
nicipal comas respectivas multas; 

õ) que nos termos do dec. n. 418, de 
25 de abril de 1903, para as renova- 
ções das licenças commerciaes, é im- 
prescindivel a quitação da taxa saui- 
ria. o qne não poderão obter sem mul- 
ta, por força de lei, aquelles que se 
acharem em debito; 

c) que a referida lei estabelece a 
multa de 100$ por trimestre vencido; 

d) que a 1" secção desta sub-directo- 
ria receberá ainda este imposto até ul- 
terior resolução do Sr. Dr. prefeito. 

Sub-directoria de rendas, em 18 de 
novembro de 1903.— O snb-director, 
Carlos Horenrio Fontes Castello. 

ISCHOFF a ÊÜINLE 

CASA AMERICANA 

C RANDE VENDA ANNITALl 
Dl! 

fazendas, armarinho e roupas brancas ] 
l-KKÇOS KXCBPOIONAES 

Especialidades em morins e 
cretones 

54e56 Rua Urnguayana 54e5G 

Successores 

1 

DB 

JAIHES IHiTCHGLl U 

itna do Onvidur n. lio 

líIO 1>I0 JAISEIRO 

Rua Direita n. 7 
s. ZP^XJILO 

Hundiçâo de i ypos 

 -o— 

or"1 

RUA DA ALFÂNDEGA 171 

RIO DE JANEIRO. 

SAéflo soolal e «salão da« extracçõcs—Rua Primeiro dc Março 38 
Rua Visconde de Itaborahy n. 9—Oaixa do Correio n. 4.1—Endereço Telegraphico—Eoterias—Ri<i 

TlIO IDE JAISTEIEO 

Loterias Federaes extrahidas na Capital Federal,presididas pelo Sr. Fiscal do Governo, representante 
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda e com a assistência do um Director da Companhia. 

c do conli 
Serviço do Ooverno da União em virtude dc I2,ei do Conefresao Nacional 
ontracto assigrnado na Directoria O-cral do Contencioso do Vlicsouro Cedera! 

HO vJE 

lS 3 lioras l» 3 lioras 

101 loteria do magniiico plano n. 106 

Inteiros GtjsüüO, Oiiavos 750 réis 

DEPOIS DE AMANHÃ 

As a li oras As 3 Uoras 

291 loteria do esplendido plano 110 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

13? loteria do graudíroo plano 103 

Sabbado, 9 de janeiro proximo 

A'S 3 HOR AS 

15:000$ 200:00PS000 
«vi- 

Inteiros 1$500, Meios 750 réis 
Inteiros 15$, Meios 7$500 

gesimos750 réis 
OsI>ilhetes nclinm-se d venda com tfrande antecedência ao dia do i-cMpectiVo sor- 

teio nas ajceiicius jareraes aqui, em todosaon ICstados da Repnlílica, em tcnlas^ casase 
leioseines. Os pedidos de Inllietes para as localidades em que a conipanliia nao tiver 
agencia oiiicial deverão ser dirigidos com a maior clareia, nas «lirecçôes, aos seguin- 
tes avrentes prernes nesta capital : C^VTWLcICS C., 4>ccco das Cancelias n. 3 A, ende- 
reço telejfrapliico "DeUin'', caixa do correio n. 946 : "V Ü/XALOSAO Sc C., run FVov 
do Ouvidor n. 10. endereçotelejrrapliico "Duasvel" caixa d»> correio n. 817. SSdmente 
são pay;os on reoeliidos cm pagamentos Ivillictcs premiados tias loterias lederaes. 
DA O A M ETS TO DOIS TU A D. 

Exposição Preparatória 
— DA — 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SÃO LUIZ 
NO 

DISTmCTQ FEDERAI. 

2nTo Parque Flumineaso 

PRAÇA DO DUQUE DE CAXIAS 

receber-se-ão até 26 do corrente todos os produetos naturaes, raanufaetn- 
rados ou não, objefitos de arte e industria nacional, trabalhos de repartições 
publicas federaes ou niunicipaes que tenham de figurar nesta 

EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA. 

Dos objectoe entregues dar-se-ào recibo competente. 
Um representante da couuiiissão estará uo 

Darquc Dlumincnso 

das 10 da manhã A* 3 da tarde, todos os dias ulcls, (' 

AQUI MURAL NATURAL BR SANTA RITA 

SITIO 00 PINHÃO 

EST-AJDO 
i>o 

RIO DE JANEIRO 
ANAI.VSADA OKÍ-O KXMO. SU. 

Dr. lioiijcs i!í) (losla 

D1KKCTOK DO I.AIlORATOltIO NACIONAL 
Dl! ANAI.YSKH 

^a-EisrTE OEDRA-L 

Manuel Antonio Guimarães 

81, — Rua de Gonçalves Dias, 81 --sobrado 

ESCRIPTORIO N. 5 

A' venda em todas as casas do molhados o confeitarias 

3=tIO DE JA-lSTEinO 

Patek, pitilíppe & Ç. 

Ibsiiiltrilo do ultimo coucnriio do 
chronoiuctroti no observatório astronô- 
mico do Oenelira; 
l'.'s prêmios — Patck, PhlIJppe A t'., 

toflos os prêmios. 
2?»prêmios—Pntek, Pbllippe A t"., 

todos un prêmios. 
•T.'s prêmios- Patek, IMiiünpe A 

todos os prêmios. 
Coimurso entre todo» osfubrieautcs de 

chronoinctroH 
1? PRÊMIO 

«'A X lOK.DHl IvIDDJO &; C. 
t niçnt agentes pura lodo Itra.-il 

GONOOLO 4 LSOOURIAU 
71 Rua da Quitanda 71 

■m beneficio do Recolhimento de Nossa Senhora da Piedade 
sob a immediata responsabilidade da mesma 

Irmandade, decretos municipaes n. 543, de 7 de maio de 1898 
e 952, de 19 de novembro de 1902 

Extrucção pelo M>-»temn fie umas e csplieras, no qual 
tsão sorteados todos os prêmios 

.A.' 

Quinta-feira, 31 do corrente 
X ÁS 2 li2 HORAS DA TARDE 

I5/TJ-A. IDOS OUE/IVES IT. 

PKSMIO MAIOR 

8§ 

30:OOO$OOO 

119! Loteria 15? do Plano u. 29. Só jogam 3.000 bilhetes a 20$. - ■ 
dos cm décimos de 1$. Dá-se vantajofa conunissão aos agentes do interior 6 
dos Estados. Acceitam-se encominendas de números certos para todas as lote- 
rias. Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos para a caixa do correio 
n. 754, a J. Rosário, ' v . 

0 XAROPE CO BOSQUE, 

C o mnls rccoirunemlavel <1om pei- 
tornes para «lebcllar 

bronehitcs, asthma c tysioa incipiente 

CX<3--A-E,K-OS SA.O XiOTJE/EilTÇO 

LOPES, SÁ & C. 

Prevenimos aos numerosos consumidores destes cxcelleutes cigarros que 
tenham todo o cuidado quando tiverem de fazer acqnisiçâo dos mesmos, por-   -otulos ser- 

qnalidade. 
por sua cx- 

celleiTre qâãÜdãdej sãoÃnanipulados com fumo snperiordo Rio Novo. desfiado. 
Todos os ciaarros são carimbados com a marca -- Fabrica S. Lonreuço Todos os cigai 
— Lopes, Sá & C. 

Para maior segurança do consumidor dos verdadeiros cigarrosS. Lourenço 
BREVEMENTE a cada pacote de 25 maçqs de cigarros acompanhará um 
rico chromo colorido, cuja collecção compõe-se de cincoenta e dois specimeus. 

Procurai-o na 

Drogaria Vi \ L L K T 

1 RUA DA QUITANDA 2 

E na sua filial 

Drogaria COLOMBO 

30 Rua Gonçalves Dias 

E em qualquer pbannacla 

1004b 

FOlHlIHA-lABlimi 
©5° 

TTnlco oalenSarlo completo trazendo, alem dos 
feriados da Republica, os dias santos, ns festividades 
dc igreja cm geral, ns festas referentes a todas ns 
cidades e igrejas do Brazil, e cnuiceraçio completa 
dos santos dc cada dia. 

Fornece conhecimentos uteis concernentes á 
roça, horta e jardim, c respectiva plantação cm 
cada mcz. 

Abrange numerosíssimas Informações rela- 
tivas ao correio, imposto do scllo, cambio, pagamento 
de impostos, etc., ele. 

Traz a Chronica Nacional c grande variedade 
da matéria final, dando lugar a 23 qualidades do 
folhinha. 

Tudo isto sem esquecer a desopilante chronica 
annual, repleta dc boas pilhérias e anccdolas c 
devida ã pcnna inimorlal do sempre apreciado 
Pafnucio. 

A Folhinha Lnemmcrt da Folhinha por BX- 
ccliencia vende-se cm pacotes dc 30 c 100 na 

Conpiiiia Tpgrapíica no Brazil 

• 93, Rua dos Inválidos, 93 / , 
  **' 

fl varejo em todas os livrarias, lojás de 
papel e armarinho. 

• Âj 

30 

ADELERMO SANCHES 

ENCARKEGA-Slil t>K COAI.DRAS 10 VIOlNOAa 

HYPOTHECAS DE PRÉDIOS 

43 — ptxJA. IDO OXJ"VIIDOTl — 43 
—(1? andar)— 

m 

DKDOeiTO 

134 HXJA. IDOS OTJ^FII-VES 134 

FOLHETIM (10) 

Jls/IIPOSTOIH/ 

ii 

A AVENTURA 

(Vvniinuação) 

Ella seiítia-sc, porém, inquieta, iu- 
ileciwi. falta de animo. Precisava, sem 
duvida, do auxilio de um homem de 
corhgem para poder levar ao tira o ne- 
gocio. 

Blake acceitaria ? Si elle recusasse, 
que faria ella ? Hcutia-se agora en- 
fraquecida e apavorada. E, entie- 
lanto, serapre lutara pela vida, sózi- 
nha. contandosômente como seu es- 
forço . . . 

Rc-onstrniao tempo em que vivia 
em Istragton cora 15 sliillings por 
seniana ; mas, apparccia, uo tlicatro, 
era uniíi secua de corridas, trajada ele- 
gauteineatc como uma senhora de 
sociedade! E, apezar de seu papel iu- 
ferior, suo bellezalôra notada. 1 ivera 
muitos apaixonados, e nm delles, Fle- 
ming conseguira so casar com ella ! 
Pobre Henrique ! Si não tivesse mor- 
rido, 1 aWea fosse hoje um grande actor! 

• Dopoi» da sua morte, passava ella 

duraute três mezes, tro em Kimderley. «Não ponhamos pe- 

dra sobre a cova. Nenhum annuncio 
nos jornaes.Niuguem irá ler o registro 
dos obitos!» 

quarto pequenino na Rua 13 ! Era em | O Rosa entregou-lhe a lettra eu- 
1867 e ella tinha ainda vinte annos ! viada pelo pae de .lorúeve 

miséria negra 
em New-York. 

E seu pequeno emprego na fabrica 
de ciganos da Terceira Avenida, seu 

Depois, ao depois, tantos e variados 
incidentes! Passeio a Caracas com 
um cantor. A Califórnia, Phelippe ! 

Sua vida era um romance, cheio de 
aventuras, de dramas, de comédias. 

Recomeçar agora ? Era difficil; já 
não era tão jovem e estava de condi- 
ção mais alta. 

Mas poder ainda ser lady! Ha um 
mez vivia sonhar riquezas c tudo mun- 
dano ! Imaginava-se morando em May- 
fais, comprando vestidos e jóias, rece- 
bendo nos seus salões as mais aristo- 
cráticas damas da Inglaterra. 

E recomeçara a projectar a applica- 
ção luxuosa da sua fatura fortuna, 
quando Maurício,pallido e tremulo,en- 
trava. 

—Resolvi acceitar, disse elle. 
EUa c.ommovida e anciosa, começa- 

va a chorar, Maurício, segurou-lhe 
as mãos,contando-lhe baixinho e cari- 
nhosamente, a possibilidade do negocio 
e o êxito que delle esperava 

  A questão de tua lettra disse 
ella tratando-o já por f«. Eu esqneci- 
me de que tens de assignar o recibo. 
 Tresdias bastarão para o resultado 

necessário. E para o cheque, que im- 
porta ? O banco não conhece a lettra 
de Phelippe. , _ i 
 E' verdade ! Perdoa-me. Estou 

aindaatordoado. confundindo as cousas 

e vendo perigo onde nada a receiar 
existe. . 1 ^ 

— Não ! A lettra pouco importa. O 
que é essencial é que tenhamos seme- 
lhanças physionomicas! 

Mauricio readquirira sua calma ha- 
bitual,e fallando e resolvendo,elle ad- 
mirava-se de sen proprio sangue frio. 

Deveriam partir no primeiro vapor; 
como o dinheiro havia sido eni iado 
para pagar a passagem de uma sõ pes- 
soa. precisavam fazer economias ; con- 
tinuaram a viajar em segunda classe. 
Ao chegar á Inglaterra, Blak segneria 
para CroptComt á busca de seu pseudo w r>  5_ — - T /X CJIVQ I'fl TT — 

Nada a receiar,disse Blake,quan- j pae; Rosa ficaria em Londres esperan- 
do ella lhe referiu ao perigo de regis- do o resultado da aventura. 

No dia seguinte,quando Mauricioen- 
trou na sala principal do banco para 
receber o clieqne, tremia,assustado e 
medroso. O empregado,porém,pergun- 
toa-lhe indifferentemente as questões 
de uso, apresentou-lhe a letra para 
assignar e entregou-lhe as dez notas 
de dez libras. 

Sahin quasi a correr. Olhava para 
todos, surprezo t desconfiado. Nin- 
guém, todavia, parecia prestar at- 
tenção á sua transformação de um bo- 
mem honesto em um ladrão ! 

Um homem novo iria começar uma 
vida nova. 

Rosa, logo que ficou de posse do 
dinheiro, abalou para a primeira casa 
de modas e procurou organisar vestuá- 
rio decente e elegante dentro das 
parcas condições do cheque de seu 
amado Sir Noel Javdiue. 

Mauricio tomou dons camarotes de 
2* classe, em um vapor que partia para 
Londres, em nome de Mme. Fleming e 
Phelippe Jardine, Tinham de fazer 
nma viagem de seis dias até a estação 
do caminho de ferro que os levaria 
então ao cabo. 

eitoral Londrino 

IDO — 
/ 

I»E1-/A mmiAOA 

ICste exccllciitc 
FLVXlíliAIS-eiN, tjiie e 

AI31>IÍ O VADO E EICENCIApO 
IKSPECTORIA OEWAIa I>E SAÚDE 

medicamento, formulado i»elo distineto e pranteado medico Drf 
muito eflicaz uo tratamento de todas uh moléstias do apparelto arros de «aniaruc, O*cmopf , -í-.ií-»» eomo: Droncliitcs ou clirouica, escarros <i< 

^r^m^/eo^eUieDe, rouquidão? plm. vu^ite (laryusite,, tuberculose pulmor 
tosses, ctc., etc. __ 

Já são innumoros os casos de curas obtidas com applicação desle feliz o poderosíssimo re 
DEPOSIXARIOa VENDE-SE EM CASA DOS SEUS 

(Continua.) 

A.G-EISTTE GEIRA^Xa 

MANOEL ANTONIO GUIMARÃES 

Rua Gonçalves Dias, 81 ~ Escriptorio, 5 -- Sob 
Vcudc-se em todas as piiarmacias c drogarias 

Depositários; GODOY FERNANDES & C.-RuadaQuit 

. . .... 2®50 IDO 

Leonardo Merrick. t- 
KXO DE JANEinO 


